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Para Daniel Munduruku,

 com grande admiração e carinho.
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Bem antes de qualquer início conhecido ou 
reconhecido, muito antes de existir até o primeiro 
de nós e tudo não passar de uma grande escuridão, 
havia o frio e o silêncio. 
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Como é fácil supor, se nada existia ou tinha forma 
ou direção, nada fazia sentido ou precisava de nome 
ou definição, pois essas coisas só são necessárias 
quando existe mais um de qualquer coisa ou podemos 
identificar existência em qualquer coisa.
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O início não tem data e muito 
menos localização. 

Como o primeiro de tudo, no 
começo de tudo, ele era algo 
parecido com o pensamento. Nem 
era sólido, nem tinha forma, nem 
presente, passado ou futuro. 
Ele era apenas algo, uma ideia. 
E, como toda ideia, aquele 
primeiro pensamento foi se 
constituindo das necessidades 
que temos ou da busca por 
quem somos.
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Esse primeiro pensamento foi 
crescendo e multiplicando-se, como 
acontece com as vontades e as 
necessidades, com os problemas e 
os questionamentos, sempre atrás 
de soluções e explicações, até que 
se converteu no que poderíamos 
chamar de espírito, ao qual, mais 
tarde, deu-se ou demos, nós, que 
somos frutos dessa primeira ideia 
de existência, um nome. 
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Assim nasceu Nhanderuvuçu, a Alma Velha, aquela 
que foi deixando aos poucos de ser pensamento para 
espalhar-se pela escuridão, como os galhos das grandes 
árvores que, ao espalharem-se, tornam-se florestas 
e, ao buscarem o céu com seus galhos, encontraram 
a distância e a necessidade de iluminar toda aquela 
escuridão que tanto incomoda. 

Por conta de tão urgentes e crescentes necessidades, 
Nhanderuvuçu constituiu-se de braços, e seus braços 
estenderam-se em uma infinidade de rios e mares, e, da 
necessidade de ver, abriram-se olhos, que, por sua vez, 
desejando ter o que ver, fizeram o céu. 


